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Resumo: INTRODUÇÃO: A condição pequeno para a idade gestacional no recém-nascido em geral traduz 
um indicador de restrição de crescimento intrauterino, podendo acarretar alterações no 
desenvolvimento neuropsicomotor do lactente. OBJETIVO: Caracterizar as respostas do 
Potencial Evocado Auditivo de Tronco Encefálico de recém-nascidos a termo pequenos para 
idade gestacional, comparando-as às de recém-nascidos a termo adequados para idade 
gestacional, verificando se a condição de pequeno para a idade gestacional é indicador de risco 
para alteração auditiva retrococlear. MÉTODOS: Este estudo multicêntrico transversal 
prospectivo avaliou 86 recém-nascidos a termo, sendo 47 pequenos (Grupo Estudo) e 39 
adequados para idade gestacional (Grupo Controle), de ambos os gêneros, com idades entre 2 e 
12 dias de vida. Foram incluídos os recém-nascidos com presença de emissões otoacústicas 
evocadas por estímulo transiente e timpanometria tipo A. A análise quantitativa dos dados foi 
feita baseada na média e desvio-padrão das latências das ondas I, III, V e interpicos I-III, III-V, I-
V para cada grupo. Para análise qualitativa, os resultados dos potenciais evocados auditivos 
foram classificados em alterados ou normais mediante essas análises, considerando-se a faixa 
etária do recém-nascido no momento do exame. RESULTADOS: No Grupo Estudo, dos 18 
(38%) que apresentaram potencial evocado auditivo alterado, nove tiveram como risco auditivo 
apenas o fato de ser pequeno para a idade gestacional. No Grupo Controle, sete (18%) tiveram 
alteração. Encontrou-se tendência a alterações centrais no Grupo Estudo do gênero feminino. No 
Grupo Controle, houve tendência a alterações no gênero masculino. CONCLUSÃO: Crianças a 
termo, nascidas com peso adequado ou pequenas para a idade gestacional, podem apresentar 
alterações auditivas de caráter central, transitórias ou permanentes, independente da presença de 
indicadores de risco auditivo.
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